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Rochas de fácies granulito freqüentemente contêm piroxênios com exsolução 
caracteristica devido ao resfriamento subseqüente às temperaturas de pico metamórfico. Análises 
totais integradas desses piroxênios têm fornecido composições relacionadas à sua história ígnea 
pré-metamórfica ou ao próprio evento granulítico de alta temperatura (BohIen & Essene, 1978; 
Sandiford & PoweU, 1986). No último caso, as temperaturas devem ser próximas dos valores 
máximos anteriores ao resfriamento e exsolução, além de revelar aspectos relacionados à 
natureza das transformações cristalográficas dos piroxênios. Em vista da importância dos 
piroxênios na fácies granulito, a petrografia de ortopiroxênio e piroxênio cálcico coexistentes do 
SW de Minas Gerais são reportados aqui, e a sua temperatura de equih'brio é estimada com base 
no método deWood & Bannos (1973). 

Os piroxênios aqui estudados pertencem ao terreno de alto grau Guaxupé 
(Maciço Guaxupé ou nappe Guaxupé). As rochas hospedeiras podem ser classificadas na suíte 
charnoquítica, com composições variando de chamoquito até rnangerito, e contento mesopertita, 
quartzo, plagioclàsio, orto e clinopiroxênios, raro anfibólio verde-escuro - provavelmente 
homblenda-, e biotita; minerais acessórios são zircão, em cristais bem formados, apatita, em um 
caso granada, e opacos ainda não identificados. Feições de campo e texturais dessas rochas 
sugerem sua colocação sin-tectônica na fácies granulito sob condições de deficiência em água e 
na presença de fluidos de alto CO2 (Choudhuri et al., 1995). Duas hospedeiras dos piroxênios 
analisados são, contudo, um enderbito máfico e um granulito máfico, respectivamente. 

Tanto o orto- como o clinopiroxênio são muito fortemente coloridos, o 
primeiro pleocróico de esverdeado a bufI, e o último verde intenso e não pleocróico. Os 
piroxênios têm formas irregulares e ocorrem como trilhas paralelas à foliação gnáissica das 
rochas. Os ortopiroxênios contêm exsoluções muito :finas de lamelas de clinopiroxênio segundo 
(100), e hospedeira e lamelas podem ser facilmente distinguidas por suas cores de interferência e 
extinção. Muitos clinopiroxênios têm lamelas de exsolução paralelas a (001), mas alguns deles 
mostram um conjunto de exsoluções complexas. Nestes, as lamelas de exsolução (001) são mais 
proeminentes, com muitas lamelas mais finas (100) entre elas e, por vezes, um segundo conjunto 
de lamelas muito finas (001) (Fig. 1). As lamelas (001) principais têm largura de apenas 5J.Ull ou 
menos, enquanto as lamelas (100) e o segundo conjunto (001) são da ordem de lJ.Ull. Tal feição 
contrasta com as exsoluções largas encontradas em rochas ígneas. Curiosamente, algumas 
amostras contêm clinopiroxênio cálcico no qual tanto a hospedeira como as lamelas de exsolução 
mostram extinção inclinada, e essas lamelas podem ser de pigeonita não-invertida. As orientações 
aproximadas da hospedeira e lamelas são mostradas na Figura 1. A partir dos exemplos dados 
por Ollila et alo (1988), pode-se conjecturar que no caso do clinopiroxênio cálcico com lamelas 
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complexas, lamelas de pigeonita exsolveram ao longo de (001) e então inverteram para 
ortopiroxênio, após o que a hospedeira exsolveu mais ortopiroxênio ao longo de (100) e (001). 
Todas essas lamelas são finas demais para análise, e em conseqüência as estimativas de 
temperatura são baseadas em análises integradas. 
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Figura 1 - Exsolução em clinopiroxênios cálcicos vista em secções próximas a (010) com 
orientação aproximada para hospedeira e lamelas (LAM); no segundo clinopiroxênio, há três 
exsoluções - ver texto. 

Como se esperaria de suas cores fortes, os piroxênios são usualmente ricos 
em ferro. O conteúdo de FeO dos ortopiroxênios varia de 42 a 48%, e o do clinopiroxênio cálcico 
de 25 a 28%; suas razões Mg/Mg + Fe situam-se no intervalo 0,21 a 0,06. Neste sentido, eles são 
muito semelhantes aos piroxênios da suíte mangerito-charnoquítica de Lofoten, Noruega 
(Ormaasen, 1977). Estes últimos, contudo, se formaram por reações envolvendo faialita, para as 
quais não há indicações nas rochas aqui estudadas. 

Na área de São José do Rio Pardo, ao sul de Guaxupé, Oliveira & Hypólito 
(1978) correlacionaram as composições dos piroxênios com as das rochas totais, e a composição 
rica em ferro das rochas hospedeiras é possivelmente uma das razões para os piroxênios serem 
também ricos em ferro. No diagrama de KD usual os piroxênios se distribuem ao longo de uma 
curva suave com um valor médio de 0,65, próximo ao valor reportado pelos autores acima. Este 
valor está próximo do limite para piroxênios metamórficos (ver por exemplo Kretz, 1961; Sen & 
Manna, 1976), e atesta seu equilíbrio sob condições de fácies granulito (Fig. 2). 

Estimativas de temperatura baseadas no método de Wood & Bannos (1973) 
fornecem um intervalo de 786° a 833°C, com uma média em tomo de 809°C. Este valor é 
comparável com os valores 840 ± 40°C e 780 ± 60°C obtidos por Oliveira & Hypólito (1978) e 
por Santos (1988), respectivamente. Resfriamento a partir dessas temperaturas levou à exsolução 
tanto no ortopiroxênio como no clinopiroxênio cálcico, e nós sugerimos que isto ocorreu ao longo 
do caminho de descompressão estabelecido para os granulitos do Guaxupé (Iyer et al., 1966; 
Choudhuri et al., 1995). Isto quer dizer que os piroxênios também devem ter seguido o caminho 
P-T de 8,5 kb - 850°C até 6,0 kb - 650°C, já que sua temperatura de equilíbrio está próxima da 
temperatura de pico metamórfico, e sua exsolução é uma evidência de resfriamento. A 
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temperatura mais baixa final é contudo duvidosa devido à escala muito fina da exsolução que 
impede a análise no momento. Nós nos baseamos portanto nos dados P-T obtidos para especular 
que os piroxênios seguiram esse caminhamento. 
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Figura 2 - Distribuição de Mg e Fe para clinopiroxênio cálcico e ortopiroxênio coexistentes - KD 
= 0,65 . A segunda curva, sem pontos, representa piroxênios de Sen & Manna (1976), para os 
quais KD = 0,55. 
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